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mundo (onde estão in-
cluídos os subdesenvolvi-
dos e os em desenvolvimen-
to), fecharam o ano de 1988 
com uma dívida de 1,3 tri-
lhão de dólares o que equi-
vale a 50 por cento do Pro-
duto Nacional Bruto total 
destas nações. Ao lado des-
sa triste realidade, persis-
tem o baixo crescimento 
econômico nos países endi-
vidados e a transferência 
líquida de recursos aos cre-
dores. Essa preocupante si-
tuação, contida no mais re-
cente relatório do Banco 
Mundial (Bird) possui con-
tornos cruéis, especialmen-
te em relação aos países 
endividados da América 
Latina. 

Dos 17 países mais endi-
vidados do mundo, 12 são 
da América Latina e Cari-
be. As dívidas dos dez 
países latino-americanos 
mais endividados alcançou 
em 1988, a cifra de 389 bi-
lhões de dólares, dos quais 
89,8 bilhões de dólares em 
pagamentos de juros, o que 
demonstra que os grandes 
devedores e seus credores 
necessitam encontrar no-
vas estratégias para a 
questão da dívida externa, 
caso contrário, continua-
rão presos num impasse. 

Computados os valores 
pagos por esses 17 países 
altamente endividados do 
terceiro mundo em 1988, se-
gundo estimativas do Ban-
co Mundial, chega-se a um 
total de 31,1 bilhões de dóla-
res contra 21,8 bilhões de 
dólares em 1987. Incluindo 
todos os países devedores o 
fluxo de dinheiro pago aos 
credores foi de 43 bilhões 
de dólares superior aos 38,1 
bilhões de dólares repassa-
dos no ano anterior. Vale 
ressaltar que esses valores 
não resultantes de paga-
mentos de juros e amorti-
zações do serviço de suas 
dívidas externas, e que são 
canalizados para os bancos 
comerciais, organismos in-
tergovernamentais de em-
préstimos e para os países 
industrializados. 

E importante lembrar 
que até 1982, quando os fun-
dos tendiam a retornar aos 
países pobres, em forma de 
empréstimos e investimen-
tos, os devedores recebiam 
mais que as quantias que 
pagavam. Na medida em 
que começou a ocorrer a di-
minuição da alocação dos 
recursos para investimen-
tos, vem caindo de forma 
acentuada o número de em-
pregos e a renda, além da 
conseqüente diminuição do 
aparelhamento desses 
países, em termos de infra-
estrutura, especialmente 
escolas, hospitais e estra-
das, entre outros. 

Os investimentos na 
América Latina e Caribe 
(em relação ao seu Produto 
Interno Bruto), baixaram 
de 21,4 por cento em 1980 
para 14,9 cento em 1987,  

e em alguns países o nível 
atual de investimentos é 
apenas suficiente para Co-
brir a depreciação da infra- ; 
estrutura produtiva, o que 
explica a deterioração da 
renda per capita e do nível 
de vida na área enfocada. 

Após essas considera-
ções, pode-se afirmar que, 
a persistir o baixo nível de 
investimentos alcançados 
em 1987, e que segundo in-
dicam os dados prelimina-
res disponíveis, repetiu-se» 
em 1988, o crescimento fo-.; 
turo dessas nações estará:, 
seriamente çomprometido.: 
Países como a Argentina,- 
Bolívia, Brasil, Chile. Co4 
lõmbia, Costa Riça, Costa': 
do Marfim, Equador, Fili-
pinas, Jamaica, Marrocos,,, 
México, Nigéria, Peru,' 
Uruguai, Venezuela e Iu-,, 
goslávia, cujas dívidas to- -  
talizam 585,6 bilhões de dó-: 
lares, deverão sofrer, a - 
médio prazo, um processo! 
de estrangulamento nas 
suas economias, conside-:, 
rando que no período de: 
1988/1990 deverão desem-
bolsar 234,6 bilhões de dóla-j 
res para honrar o serviço 
de suas dívidas, dos quais 
100,2 bilhões de dólares so-
mente para pagamento de 
juros. 

Diante dessa situação in-
sustentável, é válido colo-
car para o debate, a nlyel 
interno e externo, os riscos 
e a necessidade de buscar 
novas estratégias para re-
solver o impasse vivido pe-
los devedores e credores. E 
nesse ponto deveria Ser 
examinada, com priorida-
de, a criação de um orga-
nismo internacional de coo-
peração dos países devedo-
res. A essa instituição ca-
beria a responsabilidade de 
refinanciar as dívidas ex-
ternas dos países devedo-
res, partindo de critérios 
compatíveis çom a realida-
de da cotação dos papéis 
das suas respectivas dívi-
das no mercado. Isso per-
mitiria que a dívida exter-
na dos principais países de-
vedores fosse reduzida na 
mesma proporção do desá-
gio praticado no mercado 
secundário. 

E oportuno destacar, ao 
concluir, que saídas para 
resolver a questão da dívi-
da externa dos países ,do 
terceiro mundo existem, 
como a ora proposta. Todas 
elas passam, no entanto, 
pela vontade e determina-
ção política dos países :in-
dustrializados, pois seria 
necessária a criação de Zun 
fundo internacional de refi-
nanciamento, que teria 
contar com o aval,entre ou-
tros, dos Estados Unidosda 
América, Japão,Inglaterra 
e França, além do próptio 
Banco Mundial. 
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